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Proposta de Redação: Geração smartphone: os efeitos dessa tecnologia 

no cotidiano do jovem 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema Geração smartphone: os efeitos dessa 

tecnologia no cotidiano do jovem brasileiro, apresentando proposta de intervenção, que 

respeite os Direitos Humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Texto 1 

Na esteira da tendência da popularização dos smartphones e tablets, as crianças e os 

adolescentes internautas brasileiros estão acessando mais a rede por meio desses 

dispositivos móveis. É o que indica a pesquisa TIC Kids 2013, divulgada nesta quarta-

feira pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação 

(CETIC.br), do Comitê Gestor da Internet do Brasil (CGI.br), e que mede o uso e os 

hábitos digitais de jovens entre 9 e 17 anos em relação às tecnologias de informação e de 

comunicação. 



De acordo com o levantamento, o acesso à internet por smartphones pelos jovens mais 

que dobrou entre 2012 e 2013, saltando de 21% para 53%. A utilização de tablets para o 

mesmo fim também registrou um expressivo crescimento, passando de apenas 2% para 

16%. Apesar das mudanças, os computadores de mesa continuam a ser as principais 

plataformas de conexão à rede, com 71% dos internautas jovens fazendo uso delas. 

Disponível em http://oglobo.globo.com/sociedade/tecnologia/acesso-internet-por-celulares-mais-que-

dobra-entre-os- jovens-brasileiros-em-2013-13508621#ixzz3OslGoipU. 

Texto 3 

Tão recente quanto seu próprio aparecimento é a discussão, nas escolas, sobre como lidar 

com o uso cada vez mais intenso de smartphones em sala. Sem orientações formais por 

parte de órgãos públicos, o tema tem como pioneira no debate a Unesco que, em 2013, 

lançou o guia “Diretrizes de políticas para a aprendizagem móvel”. No documento, a 

instituição estimula o acolhimento da tecnologia nas disciplinas que, entre outros 

benefícios, pode “permitir a aprendizagem a qualquer hora, em qualquer lugar”, 

“minimizar a interrupção em aulas de conflito e desastre” e “criar uma ponte entre a 

educação formal e a não formal”. 

— Não podemos mais ignorar o celular, ele está em todo lugar. Sou contra a proibição do 

uso, pois a regra acaba sendo burlada. Será que em vez de proibir, não é melhor acolhê-

lo como ferramenta educativa? — questiona Maria Rebeca Otero Gomes, coordenadora 

do setor de Educação da Unesco no Brasil. — Já existem diversos aplicativos voltados 

para a educação especial, a alfabetização e o ensino da matemática, por exemplo. 

No Centro Educacional de Niterói, ainda não há consenso sobre quais regras devem ser 

seguidas. O professor Nelson Silva, de história, busca usar os smartphones como 

ferramenta de pesquisa em suas aulas. 

— Normalmente, os alunos ficam mais estimulados em fazer pesquisas através do celular. 

Claro que, no meio, eles mandam uma ou outra mensagem, é inevitável. Mas já tentamos 



fugir da TV, do vídeo. Não dá para fugir do celular. O grande nó é saber como usá-lo em 

favor do aprendizado — afirma. 

Para Priscila Gonsales, diretora do Instituto Educadigital, os professores devem se 

planejar para incluir os celulares no processo de ensino. 

— É preciso olhar com empatia para os alunos que estão usando seus aparelhos em classe 

e se perguntar: por que o celular está chamando mais a atenção deles do que a aula? — 

aponta Priscila, que se diz “super a favor” do uso de smartphones em sala. — O professor 

tem, com os celulares, um infinito de possibilidades. Ao trazê-los para a sala de aula, a 

escola pode instruir os alunos sobre temas importantes do comportamento cibernético, 

como o respeito à privacidade. 

No entanto Maria Rebeca Gomes identifica entre os docentes descrença e falta de 

conhecimento dos aparelhos. 

— As escolas devem auxiliá-los nesse processo, com diálogo e formação — afirma. 

Disponível em: http://oglobo.globo.com/rio/bairros/apesar-da-frequente-proibicao-unesco-recomenda-

uso-de-celular- em-sala-de-aula-14372630#ixzz3OSqwAuu6. 
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Proposta de Redação: Alimentação irregular e obesidade no Brasil  

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema Alimentação irregular e obesidade no Brasil, 

apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 

ponto de vista.  

Texto 1 

Paola Flores, que pede frango frito em um restaurante de comida rápida na capital da 

Colômbia, é um dos milhões de latino-americanos que lutam com a obesidade, uma 

epidemia que castiga a região mais duramente do que outras áreas em desenvolvimento 

no mundo. Mais de 56% dos adultos latino-americanos estão acima do peso ou obesos, 

em comparação com uma média mundial de 34%, de acordo com um relatório do Instituto 

de Desenvolvimento do Exterior, divulgado no ano passado. 



O problema crescente costuma afetar principalmente os mais pobres na sociedade e traz 

o risco de sobrecarregar os sistemas de saúde pública da América Latina e reduzir os 

ganhos econômicos no longo prazo, dizem os especialistas. 

Desde 1991, o número de pessoas que passam fome na América Latina caiu quase pela 

metade, de 68,5 milhões para 37 milhões em dezembro. Embora a região seja a única que 

está no caminho certo para atingir as metas da ONU sobre a redução da fome até 2015, 

muito menos atenção tem sido dada ao combate à obesidade. 

Na década passada, as economias de rápido crescimento impulsionadas pela expansão no 

consumo de matérias-primas, incluindo o México, Colômbia e Brasil, têm visto uma 

classe média em ascensão com um gosto por alimentos processados que são mais ricos 

em sal, açúcar e gordura. Benefícios em forma de transferências monetárias, adotados por 

alguns dos governos de esquerda da região, particularmente o Brasil, fazem com que as 

pessoas tenham mais dinheiro para gastar com comida. Os governos e os programas de 

nutrição agora precisam se concentrar em garantir que as pessoas comprem mais 

alimentos ricos em fibras e proteínas, tais como frutas e legumes, disseram autoridades 

da ONU. 

A obesidade é a doença crônica que mais cresce, matando 2,8 milhões de adultos a cada 

ano. Condições relacionadas com a obesidade, incluindo diabetes e doenças do coração, 

agora causam mais mortes do que a fome, de acordo com o Fórum Econômico Mundial. 

“A rápida elevação dos índices de obesidade na América Latina e no mundo traz enormes 

desafios sociais e coloca um grande fardo sobre os indivíduos afetados, bem como a 

economia e os sistemas de saúde pública no mundo”, disse Florencia Vasta, especialista 

na Aliança Mundial para Melhor Nutrição. Costa Rica, Uruguai e Colômbia introduziram 

medidas para promover a alimentação saudável nas escolas, enquanto o Equador adotou 

controles na rotulagem de alimentos. 

Disponível em: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2015/02/america-latina-enfrenta-epidemia-de-

obesidade-apos-luta-contra-fome.html 



Texto 2 

A cada cinco brasileiros, um está obeso. Mais da metade da população está acima do peso. 

O país que até pouco tempo lutava para combater a fome e a desnutrição, agora precisa 

conter a obesidade. Por que a balança virou? 

Indicadores apresentados na segunda-feira pelo Ministério da Saúde mostram que, nos 

últimos 10 anos, a prevalência da obesidade no Brasil aumentou em 60%, passando de 

11,8% em 2006 para 18,9% em 2016. O excesso de peso também subiu de 42,6% para 

53,8% no período. 

Os dados são da Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), com base em entrevistas realizadas de 

fevereiro a dezembro de 2016 com 53.210 pessoas maiores de 18 anos de todas as capitais 

brasileiras. 

Especialistas ouvidos pela BBC Brasil atribuem o aumento de peso dos brasileiros a 

fatores econômicos e culturais, mas também genéticos e hormonais. 

A endocrinologista Marcela Ferrão também atribui a baixa qualidade do sono como um 

dos fatores para o aumento da obesidade. Segundo ela, a sociedade acelerada e conectada 

faz com que as pessoas não tenham horário para dormir. 

“À noite, a serotonina, que é o hormônio do humor, se converte em melatonina, 

responsável pelo sono reparador. Nesse estágio do sono, as células conseguem mobilizar 

gorduras de forma adequada”, explica. 

Mas não tem sido fácil chegar a esse estágio do sono quando a tensão e o estresse estão 

cada vez mais intensos, a pessoa não consegue desligar o celular e acorda várias vezes 

durante a noite. “Isso gera desequilíbrio hormonal e faz com que a pessoa acorde ainda 

mais cansada”, conclui Ferrão. 



Um último ponto destacado pelos especialistas para o aumento da obesidade no Brasil é 

a falta de acesso a uma dieta diversificada, o que depende menos de poder aquisitivo do 

que de educação alimentar. 

Nesse sentido, o Guia Alimentar para a População Brasileira se destaca entre as políticas 

do Ministério da Saúde para enfrentar a obesidade. A publicação oferece recomendações 

sobre alimentação saudável e consumo de alimentos in natura ou minimamente 

processados, mas vai além: coloca a hora da refeição no centro de uma discussão sobre 

convivência familiar e gestão do tempo. 

“Os alimentos ultraprocessados são muito consumidos pela população jovem, porque são 

práticos. Outro problema é o comportamento alimentar. É muito comum as pessoas 

comerem rápido, sozinhas e com celular na mão. Estudos mostram que comendo com 

família ou amigos, a pessoa presta mais atenção no que está comendo”, diz a 

coordenadora-geral de Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde, Michele Lessa de 

Oliveira. 

O crescimento da obesidade é um dos fatores que podem ter colaborado para o aumento 

da prevalência de diabetes e hipertensão, doenças crônicas não transmissíveis que pioram 

a condição de vida do brasileiro e podem até levar à morte. 

O diagnóstico médico de diabetes passou de 5,5% em 2006 para 8,9% em 2016 e o de 

hipertensão de 22,5% em 2006 para 25,7% em 2016, conforme a Vigitel. Em ambos os 

casos, o diagnóstico é mais prevalente em mulheres. 

“A obesidade é a mãe das doenças metabólicas. Além da diabetes, que apresenta mais de 

20 fatores de comorbidade (doenças ou condições associadas), obesos infartam mais e até 

câncer é mais prevalente em pessoas acima do peso”, destaca o diretor do Centro de 

Obesidade da PUCRS, Cláudio Mottin. 

Disponível em: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/por-que-ha-uma-explosao-de-obesidade-no-

brasil.ghtml 


